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Para minha família.


			Para Hermes Augusto e Hermes José.


			A maior riqueza do homem


			é a sua incompletude.


			Nesse ponto sou abastado.


			Palavras que me aceitam como


			sou - eu não aceito.


			Não agüento ser apenas um


			sujeito que abre


			portas, que puxa válvulas,


			que olha o relógio, que


			compra pão às 6 horas da tarde,


			que vai lá fora,


			que aponta lápis,


			que vê a uva etc. etc.


			Perdoai


			Mas eu preciso ser Outros.


			Eu penso renovar o homem


			usando borboletas.


			(Manoel de Barros)


			





APRESENTAÇÃO


			As palavras me escondem sem cuidado.


			(Manoel de Barros)


			A escrita de um livro não se dá na neutralidade, ela se revela em nossos gostos, nosso modo de pensar, ver, sentir, viver e conviver no mundo. Tais características colocam-me não à frente de um objeto de estudo, mas sim imerso nele, tomada/possuída por ele de tal forma que, ao longo do tempo, sou parte dele, que também passou a fazer parte de mim. Tal perspectiva revela que a “obra” já me capturou, na medida em que pretendo “capturá-la”. O que o leitor encontra nesta obra é uma experiência dialógica e interpretativa.


			O livro foi edificado em um movimento de aprofundamento teórico, que procurou evidenciar a importância do diálogo, do estudo e da reflexão como motores da formação para a docência universitária na área da saúde. Imbuída desses argumentos, apresento os pontos de partida que elegi para esta obra:


			

					a formação inicial na área da saúde não apresenta (por via de regra) preocupações específicas com a formação docente, pois os cursos de graduação tratam quase que exclusivamente de bacharelados;



					as políticas educacionais em vigor colocam a pós-graduação stricto sensu como a principal responsável pela formação de professores para a educação superior no geral e, especificamente, na área da saúde;



					as políticas de saúde e educação em vigor apresentam como demanda profissionais com formação ampliada em saúde, o que representa uma janela de oportunidades para pensar a pedagogia universitária na área;



					a formação para a docência, inclusive para a educação superior, não acontece somente em um tempo e/ou momento específico, já que se desenrola ao longo da vida do docente, considerando diferentes saberes e experiências;



					parece haver lacunas significativas de aspectos educacionais que dialoga entre a docência na educação superior e as demandas na área da saúde (humanização, ética, diálogo e visão ampliada de saúde como eixo central na formação).



			


			A hermenêutica gadameriana é a abordagem teórica que se constitui como fio condutor de todo o percurso da obra. No decorrer do livro, procuro aprofundar os horizontes da docência no contexto universitário na área da saúde. Nele, busco compreender, por meio da problematização, os horizontes que se impõem nesse “acontecer” da experiência da docência universitária. Os horizontes vão se revelando e tecendo perspectivas sobre a educação e a saúde, bem como as desvelando como “lugares”1 a serem interpretados e melhor compreendidos.


			Na sequência, procuro trabalhar com a importância de uma pedagogia universitária na área da saúde habitada pela hermenêutica e pelo professor hermeneuta. Busco, nos conceitos de “aplicação”, “devir ético”, “experiência”, “diálogo”, “autoridade da tradição” e “Bildung” elementos que permitem compreender a importância da hermenêutica como arcabouço teórico no processo de formação do professor universitário — nesse caso, haveria um deslocamento da noção de professor como um profissional da saúde (médico, fisioterapeuta etc.) que ensina para uma concepção de professor sustentada por uma pedagogia hermenêutica. Daí a ideia do professor hermeneuta.


			Assim, por meio dessa tessitura, esta obra busca pensar as consequências de uma aplicação contextualizada dos fundamentos da hermenêutica gadameriana para a docência universitária na área da saúde na contemporaneidade.


			Cabe ressaltar que o conteúdo deste livro é fruto de uma tese de doutoramento realizado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde da Unochapecó. Espero, com este livro, oferecer aos professores, às instituições de ensino superior e aos pesquisadores novos caminhos e perspectivas para a educação superior na área da saúde.


			Aproveito o ensejo desta apresentação para manifestar meus agradecimentos à Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc), pela concessão do afastamento parcial e remunerado de minhas atividades docentes, o que possibilitou a realização dos estudos de doutoramento. Para meu orientador e professor, Ricardo Rezer, minha admiração e gratidão. Para meu supervisor de estágio na Universidade do Minho (Braga, Portugal), Prof. António Camilo Teles do Nascimento Cunha, gratidão pela acolhida em terras lusas.


			Boa leitura!


			Cláudia Elisa Grasel


			





PREFÁCIO


			Escrever o prefácio para esta obra que agora toma forma de livro representa um dos frutos que a vida acadêmica nos proporciona. Tal sentimento deriva não só da amizade cultivada com a autora (outro fruto da vida acadêmica) nem do fato de ter sido orientador da tese que origina esta obra, mas especialmente da qualidade do trabalho de Cláudia, algo que os/as leitores/as vão perceber logo nas primeiras páginas.


			A produção de um livro, a partir de um percurso de doutoramento, representa uma derivação de um projeto maior, que se institui como um processo formativo, que, no caso em tela, impactou decisivamente a vida da autora e daqueles que a rodearam ao longo desse caminho — a ponto de ser partilhado agora, com um público mais amplo.


			Fica evidente o grande empenho da autora em enfrentar os temas abordados ao longo de sua investigação, bem como as complexidades que os cercam. Além disso, cabe destacar, ela se coloca na condição nada fácil de autora e aprendiz de sua própria obra, aprendizado oriundo das inspirações da hermenêutica gadameriana, abrindo mão de ideias fixas e pensamentos fechados, previamente definidos. Ela leva a sério as palavras do Prof. Mario Osorio Marques (1925-2002): “De autor de minha própria obra, passo a ser dela, aprendiz”. Isso lhe permite também redimensionar a noção hegemônica de sujeito-objeto gestado na tradição ocidental das ciências naturais, bem como assumir a autoria de uma obra considerando a circularidade da contingência e do inesperado como ingredientes que também fazem parte da produção do conhecimento. E, para reconhecer isso, há que se ter um olhar atento, curioso e humilde diante do saber, qualidades preciosas de serem cultivadas nos tempos sombrios em que vivemos.


			As preocupações de Cláudia partem da pedagogia universitária, com ênfase nas questões da docência, um tema necessário, importante e complexo de ser enfrentado na universidade contemporânea. A originalidade de sua abordagem é produzir essa discussão a partir de um referencial hermenêutico, especialmente a partir da obra de Hans-Georg Gadamer (1900-2002), tomando como referência o complexo e amplo campo da saúde. Nessa interlocução bem conduzida, reside o “pano de fundo” de sua obra, que permite o desenvolvimento de um conjunto de argumentos qualificados, produzidos com cuidado e profundidade.


			Nas palavras do prof. Ireno Antônio Berticelli, membro da banca de defesa da tese de Cláudia: “Como convém à urdidura de uma tese, Cláudia ataca o problema por todos os flancos. Pode-se sentir na tese a didática, a prática de ensino, a psicologia, a antropologia e a filosofia de uma educadora ou de um educador em ciências da saúde”. Ou seja, a autora vai “cercando” a problemática por vários “flancos”, aproximando-se de vários campos do conhecimento, apostando no estudo, na reflexão e no diálogo como premissas para levar adiante sua investigação a bom termo.


			Partindo de uma hipótese que deu o tom de seu texto, “uma pedagogia hermenêutica poderia contribuir sobremaneira para a docência universitária na área da saúde”, Cláudia mergulha na discussão hermenêutica como fio condutor do pensamento que produz ao longo de seu trabalho. Sem desconsiderar, e principalmente sem se prender a suas experiências anteriores como professora universitária, ela se aventura por temas de amplo espectro, inclusive, autoexaminando sua própria trajetória, em um movimento de olhar-para-si como potência para lidar com a complexidade do mundo, de modo geral, e com a docência universitária na área da saúde, de modo específico. E aqui está um aspecto decisivo em sua caminhada, que agora culmina em livro: a postura de perguntar sobre si, sobre a docência, sobre a universidade, sobre a área da saúde, enfim, sobre o próprio universo de intervenção, em um movimento que, ao longo do texto, a conduz, por meio da lógica da pergunta e da resposta, às reentrâncias do conhecimento.


			Ao longo do percurso, Cláudia vai compreendendo com radicalidade que o desafio do conhecer é um empreendimento que não se planeja totalmente a priori nem mesmo se finda em algum tempo específico, tal como os prazos de um doutorado — nesse caso, ela assume com radicalidade a ideia de que o conhecimento é a falta que nos move, um movimento que se realiza ao longo da vida. A coragem com que enfrenta isso lhe permite materializar de forma muito significativa dois preceitos gadamerianos extremamente significativos: a) formação é sempre autoformação; b) uma formação qualificada funda-se na ruptura com o “natural” e o “imediato”.


			Além disso, ela nos leva a confirmar que, de fácil definição e trato, só mesmo coisas de pequeno porte. Em tempos de apressamentos, utilitarismos rasteiros e elogios à ignorância (inclusive na universidade), Cláudia desafiou-se ao artesanato da produção teórica, desbravando com coragem (e não sem dor) as trilhas de um movimento duro, profundo, que, sem dúvidas, deixou marcas significativas em seus modos de ser, pensar e agir.


			Ler o texto, para quem não a conhece, representa uma oportunidade de conhecer Cláudia. Para quem já a conhece, ler o texto representa uma oportunidade de conhecê-la melhor. E isso deriva da intensidade com a qual ela mergulhou pelas águas nada calmas da produção acadêmica, articulando temas distintos de forma original, qualificada e cuidadosa, mas sobretudo de forma orgânica e corporal, a ponto de percebermos que a pesquisa produzida não se trata de algo exterior a Cláudia, uma “demanda acadêmica”, mas, sim, parte de seu próprio Ser.


			Ao embasar o “jogo” no qual ela nos convida a “jogar” junto, Cláudia aposta nos conceitos de “aplicação”, “devir ético”, “experiência”, “diálogo”, “autoridade da tradição” e “Bildung”, na direção de evidenciar algumas tensões produtivas entre o pensar hermenêutico e a docência universitária na área da saúde. Em seu conjunto, o livro apresenta elementos que permitem compreender a importância da hermenêutica como arcabouço teórico no processo de formação do professor universitário que irá formar profissionais na área da saúde — nesse caso, haveria um deslocamento da noção de um profissional de saúde que ensina para uma concepção de professor sustentada por uma pedagogia hermenêutica. Daí a ideia do professor hermeneuta. Nesse caso, a docência universitária na área da saúde não mais pode ser pensada do ponto de vista exclusivo das especificidades técnicas (que são imprescindíveis, porém, insuficientes).


			Nessa lógica, o professor coloca-se como um intérprete (crítico) da tradição do mundo, considerada aqui como um fio condutor da historicidade humana, algo necessário de ser apresentado às novas gerações, como forma de que conheçam o legado da humanidade. Da mesma forma, o professor tradutor coloca-se também como um compositor, processo derivado de uma presentificação contextualizada da tradição, revisada criticamente, na direção de potencializar a abertura de portas para o futuro — nesse caso, ser crítico é não se prender ao presente, no sentido de “prender-se” ao que “existe”, pois o mundo é mais do que vem sendo, e precisamos urgentemente imaginar possibilidades para além do que há.


			E Cláudia coloca-se nesse movimento de forma propositiva, sem pretensões prescritivas, ou ainda de “resolver” os problemas da docência universitária na área da saúde, algo que foi compreendendo muito bem ao longo de seu percurso. Bem diferente disso, nas palavras dela, procura pensar que:


			As perspectivas hermenêuticas se apresentam como um aporte epistemológico que pode produzir tensões produtivas com/para a docência universitária na área da saúde, não apenas enquanto um discurso teórico e desligado do mundo, mas como uma forma de compreender melhor a área considerando as tensões e disputas que envolvem suas concepções de saúde e de educação.


			Nesse caso, a teoria assume uma dimensão prática, que permite compreendê-la como uma possibilidade concreta de intervenção no mundo. Para tal, reconhece a necessidade de considerar que a docência universitária é um acontecimento que se dá com outros, e não sobre outros, postura que exige diálogo, alteridade e escuta cuidadosa. Além disso, Cláudia convida-nos a pensar, entre tantas questões, sobre o que seria um “bom” professor na educação superior na área da saúde? Ou ainda, o quanto isso nos interessa? Em tempos de “pedagogia das competências”, mais que “atender demandas” do mundo contemporâneo, Cláudia propõe a dúvida ao invés da certeza, o pensamento ao invés do ativismo, o cuidado em vez da opressão, o diálogo ao invés do monólogo, a alteridade ao invés do egocentrismo e da vaidade. Para tal, procura ressaltar a dimensão ética da docência, produzindo um elogio e uma aposta à capacidade humana de refletir sobre nossas ações passadas, presentes e futuras, bem como sobre suas consequências no mundo da vida (lebenswelt), especialmente no campo da docência universitária na área da saúde.


			É por meio de um movimento de largo espectro como esse que percebemos a robustez de seu trabalho, advogando com propriedade sobre uma pedagogia hermenêutica como potência para a docência universitária na área da saúde. Arrisco dizer que a docência universitária na área da saúde que não considere uma concepção ampliada de saúde/doença, de corpo, de cuidado, pautados na ética e na solidariedade, reduz a formação universitária a um curso técnico comum, sem responsabilidades para com um futuro melhor e mais digno para a humanidade.


			Daí a dimensão utópica da docência, que se funda nas tensões entre o que temos e o que poderíamos ter, entre o que “é” e o que podemos produzir, tomando o bem comum como referência, considerando o futuro como produção e não como destino. E a meu ver, mais do que nunca, necessitamos de utopias como possibilidade de projetar outros mundos possíveis. Urge recuperarmos a importância da noção de utopia como possibilidade de expandir nossos horizontes de mundo, tendo o bem comum como princípio, algo que, aos moldes da tradição hermenêutica, nos faz caminhar em direção a “algo”, na medida em que esse “algo” se afasta, potencializando nossa capacidade de caminhar, “olhar longe” e projetar cenários de futuro. Isso nos coloca em movimento, bem como alça nossa projeção de mundo para além do imediato, algo mais de acordo com o que se espera encontrar em uma universidade.


			Em meio a uma pandemia sem precedentes causada pelo vírus Sars-CoV-2, vivemos tempos difíceis para as coisas do saber, em meio a negacionismos e revisionismos, discursos antivacina, anticiência, enfim, absurdos proferidos em nome de um egocentrismo opinativo desejoso de poder (sem saber), sustentado por uma noção deturpada de “liberdade de expressão”. Nesse cenário, o trabalho de Cláudia coloca-se como resistência (re-existência) que nos inspira a “olhar longe”, sem descuidarmos do espaço e tempo no qual nos movemos, promovendo a educação como condição sine qua non para qualificarmos nossa leitura de mundo, bem como nossa condição de enfrentamento à difícil crise econômica, política, cultural, sanitária, ética, entre outras que vivemos nesses tempos difíceis.


			E o que seria pensar a saúde nesses tempos, se não como possibilidade de resistir (re-existir)? Afinal, em tempos de tanto sofrimento e morte, qual o sentido das profissões da área da saúde? Ou ainda, qual o sentido da formação universitária nesse contexto? No momento em que escrevo este prefácio, segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), divulgados pela Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), ao completarmos quase um ano de pandemia, mais de 2 milhões de pessoas foram a óbito no mundo todo — só no Brasil, foram mais de 220.000 óbitos (fora as subnotificações). E, ao que parece, considerando a conjuntura em que vivemos, o futuro próximo ainda será muito difícil de suportar, o que irá nos exigir ampliar nossa aposta na política como possibilidade de entendimento humano — sem a política, sobra-nos a barbárie.


			Assim, considerando esse cenário, o sentido da formação universitária na área da saúde necessita se colocar como potência de humanização, de empoderamento, de cuidado, de ética, enfim, como possibilidade de sermos melhores. Sem isso, não há sentido na formação e, por consequência, na docência universitária. O trabalho de Cláudia procura nos colocar diante dessas questões como forma de manter o pensamento em movimento, algo quase revolucionário em nossos dias, abrindo frentes formidáveis de investigação. Como exemplo, destaco duas a seguir:


			

					Em que medida a universidade contemporânea, sequestrada pela “pedagogia das competências”, com tudo que isso vem implicando para áreas como a saúde (mas não somente nela), teria condições de ser habitada por uma pedagogia hermenêutica?2



					Como uma pedagogia hermenêutica poderia habitar a tradição da docência universitária na área da saúde, área na qual as concepções de corpo-objeto e o modelo biomédico ainda estão muito presentes, tanto na intervenção profissional como na docência universitária?



			


			Por fim, entendo que não há como cruzar por esta obra sem ser tocado por sua contundência teórica, mas também por sua sensibilidade, articulando de maneira muito original elementos epistemológicos, axiológicos e teleológicos da docência universitária na área da saúde. Apostar na ideia do professor hermeneuta na lógica proposta possibilitaria redimensionar a questão da docência universitária, o que pode implicar uma inflexão no entendimento axiológico, teleológico e epistemológico da prática pedagógica dos próprios professores, com devidas implicações para diferentes cenários de intervenção dos profissionais da saúde egressos, bem como para um redimensionamento da própria formação universitária na área da saúde.


			Deixo, então, um convite aos interessados no assunto: aqui está um bom texto que vale a pena ser lido. Para concluir, agradeço o convite honroso e a possibilidade de escrever este prefácio, desafio que aceitei com muito gosto e responsabilidade...


			Ricardo Rezer


			Areias Brancas, 1 de fevereiro de 2021.


			Pós-doutorado no Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra-Portugal


			Doutor pela Universidade Federal de Santa Catarina


			Professor da Universidade Federal de Pelotas
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CAPÍTULO 1


			MERGULHANDO NA AVENTURA DE ESCREVER


			1.1 SOBRE ESCREVER E TER UMA LÂMPADA


			Escrever é o começo dos começos. Depois é a aventura. Uma mochila com alguns poucos pertences do ofício artesanal, uma bússola, vale dizer um título que resuma o problema, ou tema, e a hipótese de trabalho. Uma lâmpada para iluminar os caminhos à medida que se apaga a luz do dia.


			(MARQUES, 2001, p. 28)


			A epígrafe dá pistas da minha concepção sobre o exercício da pesquisa e revela as intenções de como conduzo a escrita deste livro. Compreendo a escrita como um movimento artesanal, que acontece para além da técnica, porém, sem deixá-la de lado. Reuni, neste capítulo, uma síntese das sistematizações adotadas nos caminhos trilhados neste livro. Partindo dessa perspectiva, a organização desta obra foi delineada entretecendo fragmentos, cada qual no seu tempo, que ao final formam um todo (considerando a lógica que reside na hermenêutica, um “todo” nunca estará completo).


			Nesse acontecer sempre incompleto, mediado pela linguagem, no horizonte do perguntar (ter um tema e um problema) que me coloca numa dinâmica de pergunta e resposta, surge o conceito de círculo hermenêutico3 que, conforme Lawn (2011, p. 190),


			[...] é uma ideia que reside no âmago das hermenêuticas. A maioria dos círculos deve ser evitada na filosofia, mas para as hermenêuticas o entendimento de um texto é sempre um processo de juntar a parte e o todo de forma tal que nunca sejam completos. [...] O processo da leitura, do entendimento e da interpretação é, portanto, interminável; não existe uma leitura definitiva de um texto.


			Para Berticelli (2000, p. 191), o círculo “[...] mais parece um vórtice que conduz, pela dialética da pergunta e resposta às profundezas essenciais da epistemologia”. Tal entendimento estende-se a todo e qualquer exercício investigativo nas ciências humanas (e da saúde, exatas, biológica etc.), e, nessa perspectiva, não existe uma “leitura” final, um veredito que finda a questão. Daí a necessidade de nos entendermos sobre nossas leituras de mundo, sempre provisórias, na direção de viabilizar a possibilidade de mundo comum.


			Para Minayo (2014, p. 182-183) “[...] o objeto ou o problema é uma parte, um fragmento, um recorte de determinada totalidade que, para ser estudada em sua significação, deve conter relações essenciais e expressar especificidade”. Assim, Minayo (2014, p. 183) defende que “[...] todas as etapas de um projeto constituem uma definição e redefinição do objeto que só será plenamente definido em todas as suas determinações ao final do processo”. Portanto, a cada etapa do estudo, ou seja, a cada fase da sistematização do livro, entrego-me a um exercício de “artesania”, o qual me permitiu possibilidades de escolha e de encontros dialógicos.


			Primeiramente, diante das possibilidades de aporte teórico, “encontro-me” com perspectivas da hermenêutica filosófica gadameriana e elas estão no cerne das discussões, cuja intencionalidade do meu olhar foi a docência universitária na área da saúde4. Esse “encontro” articula-se com minha trajetória pessoal e acadêmica, revelando que há uma anterioridade nessa aproximação que me levou a esse lugar. Nesse ponto, vale ressaltar que, como a minha experiência profissional constrói-se no contexto de universidades comunitárias, onde atuo enquanto docente, traços das especificidades desse espaço irão transparecer na forma como me posiciono e interpreto as questões deste livro. Compreendo que não aguardo passivamente que os objetos me causem alguma impressão, ou seja, num movimento de “abertura”, vou “percebendo” o mundo e constituindo meu Eu.


			A opção por me apoiar em aspectos da hermenêutica filosófica se justifica enquanto uma atitude diante do conhecimento, pois a questão central desta obra é uma questão filosófica, que é o compreender. Ela é a “lâmpada” que escolho levar na mochila. É “ela” que me deu suporte na “aventura” do escrever. Vale enfatizar que, ao usar a “lâmpada” como metáfora, não significa que estou alheia às sombras por ela projetadas. As “sombras” e o “não dito” nesta obra são considerados no exercício de alargar horizontes e produzir novas significações diante da práxis docente na área da saúde. Práxis essa, hermenêutica, no sentido de perseguir nexos entre formação profissional e/na saúde. Nexos com a filosofia, a educação e a saúde. Nexos para ajudar a elucidar a pergunta desta obra, não para dominá-la, mas para integrá-la, reconstruí-la e transformá-la à luz de novos contextos.


			Para Goergen (2010), o olhar hermenêutico nas pesquisas educacionais (e aqui estendo para as pesquisas na área da saúde) representa levar a sério a realidade que se encontra aquém e além dos limites revelados pela racionalidade cartesiana (ou seja, a partir de uma estratégia objetificadora). É importante pontuar que Goergen (2010) e também Dalbosco (2015) assinalam que os procedimentos cognitivos da racionalidade moderna pós-cartesiana são responsáveis, em grande medida, pelos problemas sociais que assolam a humanidade (pobreza, exclusão das minorias, impactos ao meio ambiente). Dessa forma, Goergen (2010) defende a produção do conhecimento e da compreensão por meio da experiência da linguagem (processo dialógico-argumentativo) e da intersubjetividade que é baseada nas convicções e valores assimilados durante o processo de socialização (na educação formal e fora dela).


			Na esteira do que Pedro Goergen aponta, acredito na potência do verbo “compreender” como forma de lidar com a autocrítica sobre nossos modos de operar. Para Hermann (2002), na hermenêutica filosófica, o mundo constitui o horizonte em que se realizam nossos processos compreensivos. O princípio que adoto é compreender no mundo da vida e nas experiências que travo com os outros ordinariamente.


			É importante evidenciar que, nas palavras de Gadamer (2015, p. 31), a hermenêutica “[...] não é uma metodologia das ciências humanas, mas uma tentativa de compreender o que são verdadeiramente as ciências humanas para além de sua autoconsciência metodológica, e o que as liga à totalidade de nossa experiência do mundo”.


			Assim, estudar pressupostos da hermenêutica gadameriana pareceu sustentar princípios dialéticos que acredito serem basilares no adensamento das questões desta obra, cujo desafio, entre outros, está em ampliar o “diálogo vivo” no contexto contemporâneo5. Assim, o “diálogo” (com os outros, com a literatura, com a arte, com a saúde, com nós mesmos) torna-se uma possibilidade de me colocar diante de meus preconceitos, desenvolver a capacidade de estranhamento e, por conseguinte, enfrentar com mais propriedade os desafios que estão postos para a docência na educação superior na área da saúde.


			O que dá vida ao diálogo são as perguntas. Perguntas são horizontes que se abrem, algo que permite compreender o conhecimento como a falta que nos move. Nesse momento, me remeto à docta ignorantia socrática, na qual o início da sabedoria é reconhecer o não saber. Ainda, como diria Hermann (2002, p. 58), referindo-se a Sócrates, “[...] o questionamento e a vontade de conhecer pressupõem um saber que não se sabe e as perguntas são conduzidas pela arte de desconcertar”. Nesse desconcertar, nos mobilizamos, instauramos sentidos. A hermenêutica constitui-se, assim, como uma abertura da experiência que depende fundamentalmente da estrutura da pergunta. Pergunta essa que precisa ter sentido, ter uma perspectiva/orientação, deixando descoberta a questionabilidade do que se pergunta.


			Todavia, é importante que se encontrem os limites das perguntas nos pressupostos, ou seja, dúvidas que deixem a pergunta aberta, em que permaneça a dualidade (tensa e movediça) entre abertura e limitação. Considerando essa premissa, o percurso metodológico proposto neste livro buscou esse “tom”, em que a criatividade e a persistência nos caminhos do estudo produziram a coerência interna da obra como um todo sem, com isso, abrir mão do rigor. Para Marques (2001, p. 114):


			Se é no andar da carroça que se ajustam as abóboras, também é no andar da pesquisa que se reorganiza ela e se reconstrói de contínuo harmonizando seus distintos momentos. À criatividade e persistência do pesquisador se deve a unidade de seu estilo, não a regras pré-definidas. Na pesquisa, como em toda obra de arte, a segurança se produz na incerteza dos caminhos.


			Imbuída de disciplina e persistência, busco inspiração nas perspectivas de trabalhos que fazem uso da hermenêutica filosófica e que a posicionam como eixo transversal. Dessa forma, mobilizo o verbo “compreender” como fio que tece a obra, considerando que, para Gadamer, compreender passa por pensar e ponderar junto ao outro, considerando o que ele pensa e, assim, pode pretender chegar à fusão de horizontes. Nesse exercício compreensivo, opto por um mergulho na tradição, e o livro retoma os contornos de um estudo teórico, fundado na interpretação/compreensão do referencial da hermenêutica filosófica proposta pelo filósofo alemão Hans-Georg Gadamer.


			Nesse movimento, o fio condutor para a interpretação encontrou suporte a partir da lógica da pergunta e da resposta, bem como das categorias da hermenêutica gadameriana de “jogo” e “fusão de horizontes”6. Para Gadamer (2015, p. 482):


			[...] o fenômeno hermenêutico implica o caráter original da conversação e a estrutura de pergunta e resposta. De início, o fato de um texto transmitido se converter em objeto de intepretação significa que coloca uma pergunta ao intérprete. Nesse sentido, a interpretação contém sempre uma referência essencial à pergunta que nos foi dirigida. Compreender um texto quer dizer compreender essa pergunta.


			De acordo com Gadamer, isso ocorre quando conquistamos o horizonte hermenêutico que, no caso, ele define como o “horizonte do perguntar”, no qual o sentido do texto está orientado. Só conseguimos compreender o sentido do texto na lógica da pergunta e da resposta, nesse horizonte do perguntar que, inclusive, pode ainda gerar outras respostas. A pergunta nos coloca numa postura de abertura que nos conduz diante de outros horizontes no jogo da pesquisa. Para Gadamer (2015, p. 156):


			Se considerarmos o uso da palavra ‘jogo’ dando preferência ao chamado significado figurado, resultará o seguinte: falamos do jogo de luzes, do jogo das ondas, do jogo da peça da máquina no rolamento, do jogo articulado dos membros do jogo das forças, do jogo das moscas, até mesmo do jogo das palavras.


			O jogo nos coloca em movimento, o jogo “joga” com o jogador, assim como a pesquisa joga com o pesquisador. Para Palmer (2015, p. 249): “[...] quando assistimos a uma peça ou a um jogo, quando lemos um romance, não nos colocamos acima deles como um sujeito que contempla um objeto; somos captados pelo movimento interno da coisa que se desdobra — somos possuídos”.


			“Possuída” pelo jogo, reconheço no seu movimento um princípio fundante para este estudo. O conceito de jogo confere ao estudo flexibilidade, porém, não prescinde de rigorosidade científica. Cada interlocutor que chega, cada um deles que é convidado ao debate, cada conceito adotado é tratado com a seriedade de quem está disposto a escutar, dialogar, alargar horizontes, criar solos comuns e, por meio da linguagem, enfrentar os desafios da docência na educação superior na área da saúde na contemporaneidade.


			Já a categoria de fusão de horizontes está na esteira do esforço de entendimento entre os interlocutores (entendimento da coisa, do texto, das pessoas). Fusão de horizontes no sentido de acordo. Para Lawn (2011, p. 190):


			Um termo chave para Gadamer, pois descreve a atividade de entendimento. Cada indivíduo ocupa um horizonte e, na tentativa de entender uma outra coisa ou pessoa, ou até mesmo um texto, estende seus horizontes para incluir e se “fundir” com os outros. A imagem de fusão sugere que os horizontes vêm juntos, e que o entendimento é visto mais como uma questão de acordo (negociado) do que um simples relacionamento entre duas pessoas sobre um determinado assunto com um objetivo específico.


			Imbuída desses “entendimentos”, coloco-me em postura de abertura ao objeto e seu contexto deste livro. Vejo-me diante de desafios importantes para a docência universitária na área da saúde no contemporâneo e, por conseguinte, penso que discutir as racionalidades presentes nos diferentes projetos sanitários e educacionais que vão se configurando é desafio primeiro da própria universidade, que pode se “pensar” ao invés de ser “pensada”. Rezer (2018, p. 19) alerta que:


			[...] um aspecto importante se refere a verdadeiramente reconhecer a universidade também como produtora de mundo, e não somente, como uma instância descritora da realidade, reprodutora, submissa ao mercado e a demandas gestadas por organizações externas a ela.


			Nesse exercício de enfrentar tal desafio de “pensar” e produzir “mundo”, entre outros aspectos, “compreender” a docência universitária na área da saúde, que se encontra imersa nesse cenário, torna-se elemento fundamental para tecer novas perspectivas de realidades e novas práxis pedagógicas, e quem sabe perspectivar um adjetivo ao ser professor: o ser “professor hermeneuta”. Esse “compreender”, no dizer de Gadamer, é uma aventura perigosa.


			[...] É uma aventura e é, como toda aventura, perigosa. Tem-se que admitir plenamente que o procedimento hermenêutico - precisamente porque não se conforma em querer aprender somente o que se diz ou está dado, mas remonta a nossos interesses e perguntas condutoras - tem uma segurança muito menor que a obtida pelo método das ciências naturais. Porém, aceita-se o caráter aventureiro da compreensão precisamente porque oferece oportunidades especiais, podendo contribuir para ampliar de maneira especial nossa experiência humana, nosso autoconhecimento e nosso horizonte de mundo (GADAMER, 1983, p. 75).


			Nessa aventura “perigosa/arriscada” de ampliar horizontes, a problematização desemboca no compreender elementos de alternativas pedagógicas que fundamentem o exercício da docência na área da saúde enquanto um “tempo/espaço de formação” ético e dialógico. A experiência vivida nesse contexto me possibilita um movimento mais genuíno em seu interior, traduzindo-se num “acontecimento” que me transforma a partir de descobertas só possíveis por meio de uma abertura e uma postura dialógicas. É essa postura que representa o surgimento de novas possibilidades interpretativas, no sentido de retomar e reconstruir concepções que apresentem ambiguidade ou caráter polissêmico, que entendo/defendo ser o caso da docência na área da saúde. Que especificidades me fazem considerar importante esse esforço teórico de pensar a docência na área da saúde, na perspectiva hermenêutica? Esse é o esforço que irei empreender nos próximos parágrafos.


			Apresentar um contexto é interpretar esse contexto. Mas será que é possível fazer algo com ele que não seja interpretá-lo? Se considerarmos a hermenêutica como interpretação, parece que vivemos nela bem mais do que pensávamos e que a conhecemos bem mais do que imaginávamos conhecê-la. Será que há apenas uma interpretação correta? Ou várias? A ideia, aqui, não é utilizar regras de intepretação textual nem a tomar como uma metodologia para compreender o contexto do estudo como era entendida na hermenêutica de Dilthey. A ideia tem base heideggeriana, no sentido de uma hermenêutica da existência (Dasein) e está apoiada na estrutura dialética hegeliana da experiência hermenêutica, ambos interlocutores (Heidegger e Hegel) que deixaram “marcas” em Gadamer. Assim, tomando como base a hermenêutica gadameriana, o intuito desta obra é lançar questionamentos sobre esse contexto, no qual a docência universitária na área da saúde vive (e convive), cogitando, assim, os sentidos do educar, buscando possibilidades de autocompreensão do agir pedagógico na docência universitária, na área da saúde.


			Minha intenção, aqui, é “desdobrar” o contexto investigativo, ver o que ele revela entre as “dobras”. As dobras desse contexto não são neutras (livre de preconceitos), estéreis (que nada produzem) ou herméticas (no sentido de serem totalmente fechadas). Elas são produzidas por um tempo, um espaço e uma cultura. Diante dessa ilação, torna-se relevante pensar os solos nos quais se fundamenta a arquitetura deste livro. A partir de uma atitude dialógica, os horizontes desta obra foram se revelando (tal como se revela um filme fotográfico numa sala escura ou, ainda, como um horizonte que vai mudando quando o carro avança numa estrada). A obra foi se constituindo como algo orgânico/vivo (ela tem “vida própria”, não é algo que “temos”, apesar de estar “possuída” por ela, no sentido de “pertença” inerente ao jogo dialógico em Gadamer).
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